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A N T Ô N I O  D I A S  D E  B A R R O S  

 

 
 
 

 

Área: 

Psiquiatria. 

 

Tese de doutoramento: 

 

 

Função ocupada no HNA: 

 Médico interno de psiquiatria (   -   ); 
 Diretor do HNA (1902-1903). 

 

Trajetória Profissional: 

 Ajudante preparador da Cadeira de 
Botânica e Zoologia Médicas na Faculdade 
de Medicina da Bahia (  -   ); 

 Médico interno da Cadeira de Clínica 
Psiquiátrica e de Moléstias Nervosas na 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (  -  
); 

 Especialização em citologia na Universidade 
de Lovain – Bélgica (1897-  );  

 Professor de bacteriologia e anatomia 
microscópica na Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro (1906-1911); 

 Regente do curso de anatomia e fisiologia do 
sistema nervoso e de sintaxe portuguesa no 
Pedagogium (1911-   ); 

 Deputado federal em Sergipe (1912-1914). 

 

 

 

Assinatura 

19/12/1871 – 02/02/1928 

 

Filiação: Maria Presciliana de 
Carvalho e Manuel Dias de Barros 

Júnior 
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Sociedades Científicas: 

 Beneficência Acadêmica da Bahia; 
 Grêmio dos Internos dos Hospitais do Rio; 
 Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe; 
 Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de 

Janeiro; 
 Sociedade Médica de Santiago do Chile. 

 

Produção Acadêmica: 

Contribuição ao estudo psico-fisiológico do delírio 
(1894). 

Breves notas de psicofisiologia (1896). 

Da cromatolise (1899). 

Sobre o abuso no emprego dos sais de quinina nas 
febres do Rio de Janeiro (1899). 

Contribuição ao estudo de hipnose nos animais 
(1903). 

O segredo médico e sua concepção evolutiva 
(1905). 

Contribuição ao estudo da atrofia varicosa das 
dentrites (1905). 

A propósito do Clube Médico e da reforma do 
vestuário (1905). 

Manifesto político aos sergipanos (1907). 

A epilepsia de Bonaparte (1909). 

Psicologia coletiva (1917). 

Litígios biológicos (1917). 

O libertador (1919). 

 

Produção técnico-administrativa e manuscritos: 

 

 

Para ter acesso às fontes arquivísticas deste 
autor, acesse: 
http://historiaeloucura.gov.br/index.php/antonio
-dias-de-barros 
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